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RESUMO 

XAVIER, D. R. S. IMPACTO DA SUPLEMENTAÇÃO DE ÓLEO DE CÁRTAMO 

(Carthamus tinctorius L.) E/OU EXERCÍCIO FÍSICO SOBRE A COMPOSIÇÃO 

CORPORAL DE RATOS WISTAR. 2015. 45 f. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Bacharelado em Nutrição) - Universidade Federal de Campina 

Grande – Centro de Educação e Saúde, Cuité, 2015. 

 

A prática regular de exercício físico é importante para melhoria da qualidade de vida. 

Os suplementos de óleo são fontes de ácidos graxos essenciais e estão relacionados 

com a modificação da composição corporal. O óleo de cártamo é citado como um dos 

lipídeos que reduz o apetite e a gordura corporal. Objetivou-se com o presente 

trabalho avaliar os efeitos da suplementação do óleo de cártamo sobre a composição 

corporal em ratos submetidos ou não a exercício físico. Foram usados 40 ratos 

machos, divididos em 4 grupos: controle sedentário (CS), controle exercitado (CE), 

óleo de cártamo sedentário (OCS) e óleo de cártamo exercitado (OCE). A prática do 

exercício consistiu de corrida em esteira automática por 45 min. na velocidade de 21 

m/min cinco vezes por semana, durante quatro semanas. Os grupos com óleo de 

cártamo receberam o óleo através de gavagem, na proporção de 1ml/100g de peso, 

enquanto que os outros grupos receberam água destilada na mesma proporção. O 

consumo de ração foi medido semanalmente. Após o período do experimento os 

animais foram anestesiados e pesados para avaliação murinometrica. Em seguida 

retirou e quantificou-se a gordura abdominal. As carcaças foram evisceradas, 

pesadas, trituradas, e em seguida homogeneizadas para que a gordura e proteína 

fosse determinada. Os resultados demonstraram que o grupo OCE obteve menores 

valores de IMC, circunferência abdominal, gordura visceral, peso corporal e lipídios da 

carcaça, comparado com os demais grupos (P<0,05). O OCS e OCE apresentaram 

redução no consumo de ração e menor percentual de proteína da carcaça comparado 

com os grupos CS e CE (P<0,05). Baseado nos dados, podemos concluir que o 

consumo do óleo de cártamo associado ao exercício físico pode desencadear 

resultados benéficos no que diz respeito a modificação da composição corporal, mais 

precisamente no emagrecimento. 

Palavras-chave: Óleo de cártamo. Exercício físico. Suplementação. Composição 

corporal. 
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ABSTRACT 

XAVIER, D. R. S. IMPACT OF SUPPLEMENT WITH SAFFLOWER OIL 

(Carthamus tinctorius L.) AND / OR PHYSICAL EXERCISE ON THE BODY 

COMPOSITION OF WISTAR RATS. 2015. 45 f. Completion of Course work 

(Undergraduate Bachelor of Nutrition) - Federal University of Campina Grande - 

Center for Education and Health, Cuité, 2015. 

The practice of regular exercise is important to improve the quality of life. Oil 

supplements are sources of essential fatty acids and are related to changes in body 

composition. Safflower oil is cited as one of the lipids that reduces appetite and body 

fat. The aim of this study was to evaluate the effects of supplementation of safflower 

oil on body composition in rats submitted or not to exercise. We used 40 male rats 

divided into 4 groups: sedentary control (SC), exercised control (EC), sedentary 

safflower oil (SCO) and exercised safflower oil (ECO). The practice of exercise 

consisted in running on automatic treadmill for 45 min. at a speed of 21 m / min five 

times a week for four weeks. The groups received safflower oil by gavage, at 1ml / 

100g, while the other groups received distilled water in the same ratio. After being 

anesthetized, the animals were weighed to murinométrica evaluation. Then removed 

and quantification of abdominal fat. The carcasses were gutted, weighed and 

crushed then homogenized. The fat and protein of the carcass was determined. Feed 

intake was measured weekly. The results showed that ECO group had lower values 

of BMI, waist circumference, chest circumference, visceral fat, body weight and 

carcass lipids, compared with the other groups (p <0.05). The SCO and ECO 

decreased feed intake and lower percentage carcass protein compared to SC and 

EC groups (p <0.05). Based on data, we concluded that safflower oil consumption 

associated with exercise can trigger on beneficial results regarding the change in 

body composition, specifically in weight loss. 

Keywords: Safflower oil. Physical exercise. Supplementation. Body composition. 

. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A atividade física tem sido identificada como importante elemento profilático e 

terapêutico, essencial para que os indivíduos tenham uma qualidade de vida 

superior, pois age de modo direto ou indireto em diversos componentes de sua 

saúde.  O estilo de vida atual mostra-se pouco saudável, sendo comum altos níveis 

de estresse e estafa, agravada por uma alimentação inadequada e pela não 

regularidade na prática de exercícios físicos (TAHARA, 2003).  

O estilo de vida ativo, assim como a prática regular de exercício físico, resulta 

em importantes benefícios fisiológicos, além de possibilitar o aproveitamento do 

tempo de vida com o mínimo de restrições físicas e incidência de doenças que 

diminuem a vitalidade dos indivíduos (PATE, 1995). Aliado a prática de exercícios 

físicos, o desejo do indivíduo de melhorar sua performance cresce de forma 

exorbitante. A busca por um corpo perfeito em curto prazo de tempo, tem motivado 

os esportistas e atletas a buscarem os suplementos nutricionais com o objetivo de 

aumentar a massa muscular e diminuir o percentual de gordura corporal.   

Os suplementos alimentares são comercializados como recursos 

ergogênicos, que são caracterizados como substâncias, processos, ou 

procedimentos que podem, ou são percebidos como sendo capazes de melhorar o 

desempenho esportivo (WILLIAMS; BRANCH, 1998). Os suplementos mais 

utilizados são compostos por proteínas e aminoácidos, seguida pelos carboidratos, 

consumidos por aqueles que buscam hipertrofia muscular. Porém, nos últimos anos 

os esportistas estão buscando na suplementação lipídica um meio de reduzir a 

gordura corporal. Dentre esses lipídios estão o óleo de coco, de chia ou de cártamo 

(COSTA et al., 2012; LIMA; CAVALVANTI, 2008). 

As sementes do cártamo são ricas em óleo de alto valor nutricional, pois 

contém ácidos graxos essenciais insaturados, ácido oléico e ácido linoléico, além de 

ser fonte de antioxidante, como a vitamina E (EKIN, 2005), flavonoides e tocoferóis 

(LEE et al., 2002; VOSOUGHKIA et al., 2011; KANEHIRA et al., 2003). Atualmente, 

existe um crescente marketing em torno do óleo de cártamo, pois é comumente 

consumido por praticantes de exercício físico e facilmente vendido em 

supermercados, farmácias, lojas de suplementos e de produtos naturais, sendo 

considerado um produto acessível e de custo razoável. A redução de gordura 
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corporal é o principal objetivo dentre os consumidores deste produto, além da busca 

por prevenção ou tratamento de doenças e melhoria da estética corporal. 

O óleo de cártamo pode ser utilizado na produção de suplementos a base de 

ácido linoleico conjugado (CLA). Estudos indicam que a suplementação de CLA para 

os indivíduos fisicamente ativos e atletas, age sobre a composição corporal, 

reduzindo o percentual de gordura, contribuindo para o aumento da massa magra 

(BOTELHO et al., 2005).  Assim como o CLA, o uso do óleo de cártamo aumenta a 

termogênese, reduzindo a gordura corporal e aumentando tonicidade muscular em 

humanos (NORRIS et al., 2009; PINTÃO; SILVA, 2008). No entanto, ainda há 

escassez de estudos experimentais sobre os efeitos da suplementação de óleo de 

cártamo associada a prática de exercício físico. Considerando os estudos 

observados, questiona-se a o efeito da suplementação de óleo de cártamo e/ou 

exercício físico sobre a composição corporal dos ratos estudados.   
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Verificar se a suplementação com Óleo de Cártamo ofertado a ratos 

exercitados ou não é capaz de induzir modificações na composição corporal dos 

mesmos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Aferir e comparar o peso corporal semanal dos ratos submetidos à dieta 

suplementada com óleo de cártamo e/ou prática de atividade físico regular; 

 Quantificar o consumo de ração semanalmente; 

 Verificar alterações no Índice de Massa Corpórea (IMC) (g/cm2), 

circunferência abdominal e torácica; 

 Quantificar a gordura abdominal total; 

 Verificar o percentual de proteína e lipídio presente nas carcaças dos animais. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 CARTHAMUS TINCTORIUS L.  

 

Carthamus tinctorius L. (cártamo) é uma planta (Figura 1) que tem cerca de 

19 espécies dos géneros Carthamus que estão amplamente distribuídas em meados 

da Ásia, sudeste da Ásia e regiões do Mediterrâneo (SULEIMANOV, 2004). Em 

inglês a palavra cártamo designa-se por safflower, safflor ou bastard saffron. A 

palavra Carthamus provém do hebraico Kartami, que significa tingir (PINTÃO; 

SILVA, 2008). O cártamo, é pertencente à família das Asteraceas, éspecie 

conhecida por diversos nomes, os mais comuns são açafrão bastardo, açafroa, 

açafrol, falso açafrão, cártamo saflor. O mesmo pode ser considerado uma planta 

rústica, resistente ás adversidades climáticas.  

 

 
Figura 1. Flor da planta Carthamus tinctorius L.  
Fonte: Site http://www.plantasmedicinaisefitoterapia.com/cartamo.html 
 

A produção anual de óleo de cártamo é da ordem de 600.00 toneladas, sendo 

cultivado em mais de 60 países. A Índia, os Estados Unidos e o México são os 

principais produtores, sendo a Argentina, Austrália, China, Cazaquistão e Etiópia 
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considerados produtores secundários. Na Europa, ele tem grande importância 

ornamental, tanto na produção de flores frescas como flores secas. No Brasil, o 

cultivo de cártamo é pequeno (BRÁS, 2011), porém pode ser uma alternativa de 

renda para os produtores de regiões frias, como o Rio Grande do Sul, uma vez que 

ela se adaptam bem a vários tipos de temperaturas, além de diversificar o cultivo de 

flores propagadas por sementes (OLIVEIRA, 2007). 

 Desde a antiguidade a planta é utilizada em cosméticos e como secante em 

tintas e vernizes, devido suas propriedades emolientes e regeneradoras do tecido 

(PINTÃO; SILVA, 2008). Nos últimos anos, o cultivo do cártamo se dá por três 

razões: enorme déficit na produção de oleaginosas em países com escassez de 

chuvas, nos quais o cártamo é mais adequado a preferência dos consumidores por 

óleo saudável com menores quantidades de gorduras saturadas; o uso medicinal 

das flores na China e extração de corantes comestíveis de flores (SINGH; 

NIMBKAR, 2009; GIAYETTO et al., 1999 apud Brás, 2011).  

No óleo de cártamo predominam os ésteres glicerídeos de ácidos graxos 

insaturados (AGI) (90%); é rico em ácidos graxos essenciais, em que o ácido oléico 

(w-9) representa 20 a 30% e ácido linoléico (w-6), 50 a 70% na sua composição. As 

flores de cártamo, conhecidas como Honghua, têm sido utilizadas pela medicina 

tradicional chinesa no tratamento de acidente vascular cerebral, angina e doença 

coronariana (ZHANG et al., 1998). É também usado para prevenção de câncer 

(IZURU et al., 2002), como antioxidante (ZHANG et al., 1997) e anti-hipertensivo 

(LIU et al., 1992). Estudos com ratos jovens mostraram que o óleo de cártamo pode 

ser considerado benéfico para a massa óssea, pois apesar da perda de peso 

corporal, há um aumento significativo na formação óssea (BANU et al., 2006). 

O óleo de cártamo é utilizado para sintetizar industrialmente o CLA, que tem 

reconhecida ação na redução da gordura corporal e aumento na tonicidade muscular 

e é comumente utilizado como suplemento. Um estudo randomizado feito por Norris 

et al. (2009), com mulheres pós menopausa, obesas e diabéticas tipo 2, observou 

que a suplementação de CLA durante 16 semanas obteve resultados benéficos, com 

diminuição do peso corporal, IMC, percentual de gordura e ainda houve uma 

melhora no controle glicêmico. Outro estudo envolvendo 53 indivíduos saudáveis 

observou que os indivíduos que consumiram 4,2 g de CLA por dia obtiveram uma 

redução de 3,8% de gordura, comparado com os indivíduos não consumiram o CLA 

(SMEDMAN; VESSBY, 2001).  
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Pesquisas mais recentes tem demonstrado que em animais de laboratório e 

também em humanos, que o CLA, comumente presente na gordura do leite de 

ruminantes, auxilia no tratamento do câncer de cólon, próstata e mama, bem como 

contribui para redução do peso corporal na obesidade (GAULLIER et al., 2007; LEE 

et al., 2002; TANMAHASAMUT et al., 2004; WANG; JONES, 2004). 

Em outro estudo realizado com humanos, avaliou a suplementação com 8 

g/dia de óleo de cártamo durante 16 semanas, com o objetivo de investigar os 

efeitos sobre o perfil glicêmico, lipídico e marcadores inflamatórios. Os autores 

concluíram que houve alterações metabólicas benéficas após a suplementação, 

incluindo redução dos níveis de HbA1c (hemoglobina glicada), glicemia de jejum, 

melhora da sensibilidade à insulina, aumento de HDL-colesterol, bem como a 

diminuição dos níveis de proteína-C-reativa e adiponectina (ASP et al, 2011). 

 

3.2 EXERCÍCIO FÍSICO E SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS  

 

Um dos hábitos mais importantes que o indivíduo pode adquirir para melhorar 

se estilo de vida é a prática regular de exercícios, responsável pela diminuição de 

sintomas de depressão, ansiedade e o estresse mental, ao mesmo tempo em que 

melhora o bem-estar psicológico e promove uma atitude vigorosa diante da vida 

(NIEMAN, 2011).  

Cheik e colaboradores (2006) sugerem que o exercício físico, mesmo que 

realizado duas vezes por semana, pode ser uma importante estratégia terapêutica 

não medicamentosa para o controle da dislipidemia e obesidade, no entanto, novos 

estudos deverão ser realizados para reforçar estas evidências. 

Atualmente um fato relevante e diretamente associado ao exercício físico é a 

ampla utilização de suplementos nutricionais por todas as faixas etárias. 

Assumpção, Diniz e Sol (2007) observaram que devido ao crescimento da 

população que busca uma melhora estética, o mercado voltado à alimentação 

equilibrada e suplementação dietética cresceu. No Brasil, o uso de suplementos 

nutricionais tem obtido crescimento nas academias e clubes onde se realizam 

atividades físicas (DSBME, 2003). 

De acordo com a Portaria nº 222 de 24 de março de 1998 da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), os suplementos alimentares para atletas 

são caracterizados como alimentos para praticantes de exercícios físicos ou 
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ergogênicos nutricionais, e instituem-se em produtos destinados a complementar as 

dietas normais tanto em calorias como também em proteínas, carboidratos, 

gorduras, vitaminas, minerais e fibras, juntas ou separadas, a depender das 

necessidades de cada indivíduo (BRASIL, 1998). Porém, é importante salientar que 

estes suplementos não substituem a dieta normal, eles entram como coadjuvantes a 

fim de suprir as necessidades nutricionais de praticantes de exercícios físicos, sejam 

eles com a finalidade de competição ou não, que não conseguem atingir os 

requerimentos necessários apenas através da alimentação (BACURAU, 2007). Os 

profissionais capacitados para avaliar tais necessidades e prescrever suplementos 

são os nutricionistas e os médicos, em especial os especializados em Medicina do 

Esporte (Lei n°1 8.234 de 17 de setembro de 1991, artigo 41, VII) (CFN, 1991). 

Entretanto, ainda existem poucas informações na literatura quanto à utilização 

de suplementos nutricionais e seus efeitos no organismo (ASSUMPÇÃO; DINIZ; 

SOL, 2007).  

 

3.3 EFEITOS DOS LIPÍDIOS DIETÉTICOS EM PARÂMETROS FÍSICOS 

 

O termo lipídio, que envolve uma série de substâncias insolúveis em água, 

possui a origem do grego “lipos” que significa gordura (GRAZIOLA; SOLIS; CURI, 

2002). Estas substâncias desempenham importantes funções nos organismos vivos, 

pois participam da estrutura das membranas celulares e do transporte de elétrons, 

atuam como cofatores enzimáticos, hormônios e mensageiros intracelulares, além 

de participarem como substrato na produção de energia (ZAIA, 2002). 

A influência da quantidade e da composição em lipídeos das dietas são 

fatores citados na literatura como causa de obesidade e alteração do peso corporal 

(FRANCO, 2007). Segundo Murray e colaboradores (2002) os lipídeos são ingeridos 

na grande maioria em forma de triglicerídeos, envolvendo uma molécula comum a 

todos denominada de glicerol e três ácidos graxos ligados a ele. 

Os lipídeos formam um grupo de compostos onde a natureza química é muito 

diversificada, apresentando como propriedade a de serem solúveis em solventes 

orgânicos e insolúveis em água. No organismo, em geral, a gordura da dieta 

desempenha múltiplas funções biológicas importantes, em que os compostos 

classificados como lipídeos atuam como mediadores da função celular (COSTA; 

SILVA, 2002). 
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Segundo Fisberg e colaboradores (2002) além dos lipídeos constituírem 

significante proporção dos requerimentos dietéticos de energia, essa não é sua 

única função. São úteis como veículo para a mobilização das vitaminas lipossolúveis 

(A, D, E e K), bem como fornece os ácidos graxos polinsaturados essenciais, 

ômega-3 e ômega-6. São considerados essenciais, pois não podem ser sintetizados 

no organismo devido à ausência das enzimas ∆12 dessaturase e ∆15 dessaturase. 

Sendo assim, devem ser fornecidos por meio da dieta (GIBSON, 2004). 

Estudos epidemiológicos indicam uma ligação entre o consumo de lipídios e a 

obesidade (FLATT, 1996; PRENTICE; POPPITT, 1996; SHAH; GARG, 1996; 

BLUNDELL; STUBBS, 1998). No entanto, estudos mostram que os lipídios, quando 

consumidos em excesso, promovem o aumento da concentração plasmática de 

ácidos graxos livres, modificando o metabolismo lipídico e estimulando a expressão 

gênica de proteínas presentes nas mitocôndrias que produzem energia sob a forma 

de calor, processo conhecido como termogênese. As Unclouped Protein (UCP) ou 

proteínas desacopladoras, são as principais responsáveis pela termogênese do 

organismo, contribuindo fortemente para o aumento do gasto energético diário, que 

por sua vez, contribui para o emagrecimento e mudanças na composição corporal 

(BOSCHINI; GARCIA JÚNIOR, 2005).  

Neste sentido, a suplementação com certos tipos de lipídios vem sendo 

utilizada no intuito de estimular a oxidação dos ácidos graxos (AG) e modificar a 

composição corporal (BOSCHINI; GARCIA JÚNIOR, 2005; GARCIA; LAGRANHA; 

PHITON-CURI, 2002). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 PERFIL DOS ÁCIDOS GRAXOS DO ÓLEO DE CÁRTAMO 

 

A caracterização dos ácidos graxos presentes no extrato lipídico, obtido a 

partir do método de Folch, Less & Stanley (1957), foi realizada seguindo a 

metodologia descrita por Hartman & Lago (1973). A identificação e quantificação dos 

ésteres de ácidos graxos foi realizada em cromatógrafo gasoso (VARIAN 430-GC, 

California, USA), acoplado com detector de ionização de chama (FID), coluna capilar 

de sílica fundida (CP WAX 52 CB, VARIAN) com dimensões de 60m x 0,25mm e 

0,25µm de espessura do filme. Foi utilizado o hélio como gás de arraste (vazão de 1 

mL/min). A temperatura inicial do forno foi de 100 °C, com programação para atingir 

240 °C, aumentando 2,5 °C por minuto, permanecendo por 20 minutos. As 

temperaturas do injetor e detector foram mantidas em 250 °C e 260 °C, 

respectivamente. Os cromatogramas foram registrados em software tipo Galaxie 

Chromatography Data System. Os ácidos graxos foram identificados por 

comparação dos tempos de retenção dos ésteres metílicos das amostras com 

padrões Supelco ME19-Kit (Fatty Acid Methyl Esters C6-C22). Os resultados dos 

ácidos graxos foram quantificados por normalização das áreas dos ésteres metílicos 

e expressos em percentual de área. 

 

4.2 ANIMAIS E DIETA 

 

Foram utilizados 40 ratos machos da linhagem Wistar, provenientes do 

Laboratório de Nutrição Experimental (LANEX) da Unidades Acadêmica de Saúde 

(UAS), do Centro de Educação e Saúde (CES), com idade de 60 dias e peso de 

aproximadamente 250 ± 50 g. Os animais foram alojados no LANEX da UFCG/CES 

em gaiolas-metabólicas individuais, em condições-padrão: temperatura de 22  1 oC, 

com ciclo claro-escuro (12 h; início da fase clara às 6:00 h), umidade de  65%, 

recebendo ração e água ad libitum. Foram adotados protocolos e princípios éticos 

estabelecidos pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Centro de 

Biotecnologia (CBiotec) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), que abordam 

todos os cuidados com os animais durante a utilização dos animais nos 

experimentos. O presente trabalho foi submetido ao CEUA do Cbiotec da UFPB. 
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Todos os procedimentos realizados com os animais foram de acordo com as normas 

de vivissecção do Colégio Brasileiro De Experimentação Animal (COBEA). 

Os 40 animais foram divididos em: (n=10) grupo controle sedentário (CS) – 

que recebeu água destilada sem praticar exercício; (n=10) grupo controle exercitado 

(CE) – que recebeu água destilada e exercício; (n=10) grupo óleo de cártamo 

sedentário (OCS) – suplementado com óleo de cártamo sem praticar exercício e 

(n=10) grupo óleo de cártamo exercitado (OCE) submetido a suplementação de óleo 

de cártamo e exercício. Os grupos que receberam o óleo de cártamo da marca 

Nature’s® (OCS e OCE) foram considerados os experimentais, e os grupos controle 

receberam água destilada, ambos administrados diariamente durante o período de 

experimento. Os animais receberam por gavagem a água destilada ou óleo de 

cártamo, na dose de 1ml/100g de peso corporal. (Figura 2). 

 

 
Figura 2 - Suplementação do óleo de cártamo por gavagem.  
Fonte: Próprio Autor (2014) 
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4.3 PRÁTICA DO EXERCÍCIO FÍSICO 

 

O treinamento aeróbico foi realizado em uma esteira motorizada de pequeno 

porte para ratos (Figura 3), contendo 6 baias, o que permitiu que os animais se 

exercitassem simultaneamente e isoladamente. Todos os animais exercitados 

passaram inicialmente, por um período de preparação e adaptação à esteira de 5 

dias consecutivos antes do experimento (Tabela 1). Após o período de adaptação, o 

experimento foi iniciado, e ao longo da primeira semana foi usado o tempo de 30-35-

40 e 45 minutos para o exercício, porém nas outras três semanas utilizou-se a 

padronização do tempo em 45 minutos por dia na velocidade de 21 (m/min). O 

exercício foi realizado 5 vezes por semana, no período de 4 semanas consecutivas, 

com a esteira na horizontal, sem inclinação, sempre com inicio do experimento às 

08:00hs da manhã. 

 

 
                       Figura 3 - Esteira motorizada para ratos utilizada durante o experimento. 
                       Fonte: Próprio Autor (2014) 
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Tabela 1- Protocolo de corrida na esteira motorizada para ratos utilizado na 
pesquisa. 

DIAS DE ADAPTAÇÃO MINUTOS POR DIA VELOCIDADE (M/MIN) 

1 5 16 

2  10 17 

3  15 18 

4  20 19 

5  25 20 

SEMANAS DE 
TREINAMENTO 

MINUTOS POR DIA VELOCIDADE (M/MIN) 

1 30-35-40-45 21 

2 45 21 

3 45 21 

4 45 21 

Fonte: Próprio Autor (2014) 

 

       

 4.4 PESO CORPORAL 

 

O peso corporal dos animais e o consumo de ração foi determinado 

semanalmente ao longo do experimento utilizando balança digital da marca 

Balmak® (Figura 4). 
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Figura 4 - Balança digital para aferir o peso corporal dos animais e medir o consumo de                         
ração. Fonte: Próprio Autor (2014) 

 

4.5 AVALIAÇÃO MURINOMÉTRICA 

 

Ao final do experimento, os animais foram pesados e em seguida 

anestesiados com cloridrato de quetamina e de xilazina (1 ml/kg de peso). O 

comprimento do animal foi aferido do focinho até cóccix utilizando fita métrica 

(Figura 5), para análise dos parâmetros murinometricos e, juntamente com o peso, 

utilizou-se para calcular: o Índice de Massa Corpórea (IMC) que compreende a 

razão entre o peso corporal (g) e o comprimento2 (cm2) (NOVELLI et al., 2007). 
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Figura 5 - Comprimento do animal sendo aferido do focinho até cóccix utilizando fita métrica. 
Fonte: Próprio Autor (2014) 
 

A circunferência torácica (CT) (Figura 6) e abdominal (CA) dos animais foram 

aferidas utilizando fita métrica (cm) (NOVELLI et al., 2007). E a gordura abdominal 

total dos animais foi retirada e pesada (CINTI, 2005). 

 

 
               Figura 6- Circunferência torácica sendo aferida usando fita métrica.  
               Fonte: Próprio Autor (2014) 
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4.6 COMPOSIÇÃO DA CARCAÇA 

 

Após eutanásia dos animais, as carcaças foram evisceradas, pesadas e 

trituradas. Em seguida, foram homogeneizadas e a gordura determinada pelo 

método de Folch, Less e Stanley (1957), utilizando como solventes o clorofórmio e o 

metanol (Figura 7). O percentual da proteína da carcaça foi determinado pelo 

método de Kjeldahl (AOAC, 2000). 

              

 
Figura 7- Materiais para análise de determinação da gordura da carcaça.  
Fonte: Próprio Autor (2014) 

 

4.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Foi empregado o meio de analise de variância (ANOVA) para comparação 

intergrupos dos dados e nos casos em que ocorrer diferença entre os grupos, foi 

realizado um pós-teste (Holm-Sidak). Em todos os casos, o nível de significância 

considerado para rejeição da hipótese nula foi de 5% (valor p < 0,05). Para a 

realização das análises estatísticas foi utilizado o software Sigma Stat 3.1 

(SIGMASTAT, 2009). 
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5 RESUTADOS 

 

5.1 PERFIL DE ÁCIDOS GRAXOS DO ÓLEO DE CÁRTAMO 

 

O perfil de ácidos graxos do óleo de cártamo utilizado no presente estudo está 

apresentado no Quadro 1. Analisando os percentuais de ácidos graxos, constatou-se 

que o ácido linoléico (C18:2n6c) é o mais predominante (50,86%), seguido pelo ácido 

oléico (C18:1n9c) com 27,87% da sua composição. 

 

Quadro 1 – Percentuais de ácidos graxos presente no óleo de cártamo. 

Ácidos Graxos  % ÁREA 

C14:0 0,08 

C15:0 0,02 

C15:1n5c 0,02 

C16:0 8,91 

C18:0 3,95 

C18:1n9c 27,87 

C18:1n9t 1,19 

C18:2n6c 50,86 

C18:3n6 0,25 

C19:0 3,76 

C18:3n3 0,15 

C20:0 0,69 

C20:1n9 0,80 

C20:2n6c 0,22 

C20:3n6c 0,05 

C20:5n3c 0,12 

C20:4n3 0,02 

C22:0 0,56 

C22:2n6c 0,15 

C23:0 0,06 

C22:6n3 0,22 

C24:0 0,03 

C24:1n9 0,01 
                       Fonte: Próprio Autor (2014) 
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5.2 PESO CORPORAL 

 

Analisando o peso corporal dos animais, o grupo OCE apresentou menor peso 

na 2° e 3° semana, comparado com o grupos CS e CE. Durante a quarta semana de 

experimento, o grupo OCE apresentou valores menores comparado com todos os 

grupos (P<0,05) (Figura 8). 

 

 
Figura 8 – Valores de peso corporal de animais tratados com óleo de cártamo durante 4 semanas, 
submetidos ou não a prática de exercício físico regular. Teste estatístico One Way Anova seguido de 
Dunn. N=10 para todos os grupos. CS= controle sedentário; CE= controle exercitado; OCS= óleo de 
cártamo sedentário; OCE= óleo de cártamo exercitado. §=versus os grupos controle sedentário e 
exercitado. #=versus todos os grupos. 
 

5.3 CONSUMO DE RAÇÃO       

  

Quanto ao consumo de ração, os animais do grupo OCS e OCE diminuíram 

seu consumo de ração de forma significativa durante a 2ª, 3ª e 4ª semana quando 

comparado com os grupos controle (P<0,05). Durante a 1ª semana, essa diferença 

ocorreu apenas com relação ao grupo CE. (Tabela 3). 

 

 

 

§ 
 

§ # 

Semanas 
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Tabela 3 – Valores do consumo de ração de ratos tratados com óleo de cártamo 
e/ou exercitados. 

GRUPOS 1° SEMANA 2° SEMANA  3° SEMANA 4° SEMANA 

CS 123,0±,26,00a 146,4±14,75a 147,8±13,13a 147,3±19,63a 

CE 167,8±18,47b 150,8±15,14a 156,1±15,37a 149,7±16,82a 

OCS 119,0±15,46b 111,7±15,92b 124,2±19,49b 118,6±9,59b 

OCE 112,2±24,55a 92,1±21,47b 92,8±19,42b 96,5±18,60b 

Teste estatístico One Way Anova seguido de Dunn. N=10 para todos os grupos. CS= controle 
sedentário; CE= controle exercitado; OCS= óleo de cártamo sedentário; OCE= óleo de cártamo 
exercitado. Letras diferentes significam diferenças estatística. 

 

5.4 MURINOMETRIA 

 

Analisando os parâmetros murinometricos, o grupo OCE apresentou uma 

diminuição no IMC e na gordura abdominal total, comparado com os demais grupos. 

O mesmo grupo também apresentou circunferência abdominal reduzida comparado 

com os animais suplementados com óleo de cártamo não submetidos ao exercício 

(OCS) (P<0,05). (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Parâmetros físicos de ratos tratados com óleo de cártamo e/ou 
exercitados. 

GRUPOS IMC (g/cm3) CA (cm) CT (cm) GA (g)  

CS 0,55±0,04 14,20±0,92 12,48±0,53 6,72±1,97 

CE 0,56±0,03 14,65±1,33 13,55±1,01 6,23±1,18 

OCS 0,55±0,04 15,36±0,94 13,10±0,52 6,54±2,36 

OCE 0,49±0,05* 13,86±0,75# 12,11±1,17 2,40±0,95* 

Teste estatístico One Way Anova seguido de Dunn. N=10 para todos os grupos.  IMC: Índice de 
massa corporal; CA= Circunferência abdominal; CT= Circunferência torácica; GA= Gordura 
abdominal. CS= Controle sedentário; CE= controle exercitado; OCS= óleo de cártamo sedentário; 
OCE= óleo de cártamo exercitado. *=versus todos os grupos. #= versus grupo óleo de cártamo 
sedentário. 
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5.5 COMPOSIÇÃO DA CARCAÇA 

 

Analisando os percentuais de lipídios presente na carcaça, os animais tratados 

com óleo de cártamo e submetidos a prática de exercício físico regular (grupo OCE), 

apresentou menor percentual de gordura comparado com os grupos sedentários tanto 

o grupo CS como o grupo OCS (P<0,05).   

 

 
Figura 9 – Percentuais de gordura presente nas carcaças de animais tratados com óleo de cártamo 
durante 4 semanas, submetidos ou não a prática de exercício físico regular. Teste estatístico One Way 
Anova seguido de Dunn (P< 0,05). N=10 para todos os grupos. CS= controle sedentário; CE= controle 
exercitado; OCS= óleo de cártamo sedentário; OCE= óleo de cártamo exercitado. *=versus os grupos 
controle sedentário e o óleo de cártamo sedentário.  
 

 

Em relação a proteína presente na carcaça, os animais do grupo OCS e OCE 

apresentaram um menor percentual, quando comparado ao grupo CS e ao CE 

(P<0,05). 

 * 
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Figura 10 – Percentuais de proteína presente nas carcaças de animais tratados com óleo de cártamo 
durante 4 semanas, submetidos ou não a prática de exercício físico regular.  Teste estatístico One Way 
Anova seguido de Dunn (P< 0,05). N=10 para todos os grupos. CS= controle sedentário; CE= controle 
exercitado; OCS= óleo de cártamo sedentário; OCE= óleo de cártamo exercitado. *=versus os grupos 
controle sedentário e controle exercitado. 
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6 DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados apresentados pode-se inferir que a suplementação 

de óleo de cártamo interfere no apetite, composição física e metabólica dos animais 

submetidos ou não ao exercício. 

Tratando-se do consumo de ração, estudos apontaram que a suplementação 

de óleo de cártamo em humanos, durante 2 meses, não apresentou diferença na 

saciedade (IYER et al., 2006) porém, trabalho realizado com a suplementação em 

ratos sedentários levou a um menor consumo de ração no grupo experimental 

(CAMPANELLA et al., 2014), corroborando com os resultados encontrados no 

presente estudo, viso que os animais do grupo OCS e OCE diminuíram seu consumo 

de ração de forma significativa durante as três últimas semanas de experimento. 

Estudo realizado com CLA, também da série ômega 6, assim como o óleo de 

cártamo, verificou uma modulação da saciedade em animais, tendo este efeito, 

possivelmente responsável pela diminuição do apetite dos animais tratados com óleo 

de cártamo que foi potencializado nas duas últimas semanas de experimento, através 

do exercício físico, como foi observado no grupo OCE (KAMPHIUS et al., 2003). Esse 

efeito modulador de apetite do exercício foi explicado por Flores et al. (2006), pois o 

mesmo interfere diretamente no funcionamento do hipotálamo e no controle do 

apetite, aumentando a sensibilidade da leptina e da insulina, hormônios promotores 

de saciedade. 

Quanto ao peso corporal dos animais, pesquisa observando os efeitos da 

ingestão de uma dieta hiperlipídica sobre os parâmetros séricos e peso corporal de 

ratos sedentários e treinados com natação, não observou diferença entre os grupos 

(FRANCO, CAMPOS; DEMONTE, 2009). Sousa et al. (2013), suplementou ratos 

com óleo de cártamo e não foi constatado nenhuma alteração no peso corporal em 

todos os grupos estudados. Porém, Zhang et al. (2010) tratou animais com dieta 

contendo 45% de banha de porco e 5 % de óleo de cártamo, o que induziu um 

aumento de peso. Quando a dieta foi invertida para 45% de óleo de cártamo e 5% 

de banha os animais perderem peso. Este estudo reforça os efeitos da qualidade da 

gordura sobre alterações no peso corporal. A administração de óleo de cártamo de 

forma suplementar a dieta de ratos resulta em diminuição de depósito de gorduras 

corporais, possivelmente pela inibição da liberação da insulina, causando a 
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diminuição da lipogênese, e aumenta a oxidação de gorduras livres (JUCKER et 

al.,1999; HSU; HUANG, 2006). 

Portanto, os resultados em relação à redução do peso corporal podem ser 

promissores. É importante destacar que a suplementação, quando associada com a 

prática de atividade física, potencializa a utilização da massa gorda corporal como 

substrato energético (COLAKOGLU et al., 2006). O exercício físico é de grande 

importância quando fala-se em modificação da composição corporal, mas pode não 

ser tão eficiente quando realizado isoladamente (BOUCHARD, 2000). Sendo assim, 

diversos estudos vêm provando que o exercício físico associado a uma dieta 

balanceada e o uso de suplementos tornam os resultados desejáveis mais efetivos 

(SANTOS, SANTOS, 2002; KENNEY, WILMORE, COSTILL, 1999). 

O presente estudo mostra que em relação à presença de lipídeos na carcaça 

dos animais tratados com o óleo de cartamo e exercicío, houve um menor 

percentual de gordura comparado com os grupos sedentários. Esses resultados 

corroboram com estudo semelhante, onde foi utilizado ratos machos avaliando os 

efeitos da suplementação do CLA associado ao exercício físico na composição 

corporal dos animais (SASAKI; OLIVEIRA, 2008). Tendo em vista que o óleo de 

cártamo é utilizado como matéria prima para a produção sintética do CLA e que 

ambos são da série ômega 6, os dois estudos confirmaram que o uso de óleo de 

cártamo e do CLA quando associado a exercícios físicos e uma dieta balanceada 

tem efeito eficaz sobre a diminuição da gordura corporal. 

De acordo com o presente estudo foi possível observar que os animais do 

grupo óleo de cártamo apresentaram um menor percentual de proteína na carcaça 

quando comparado os grupos controles. Portanto, o tratamento com o óleo de 

cártamo e exercício aeróbio tanto diminuem a massa gorda como ocorre também 

uma perda da massa magra.  

Os dados desses estudos que corroboram com o presente trabalho podem 

contribuir para melhor compreensão dos efeitos da suplementação com o óleo de 

cártamo sobre a composição corporal em animais submetidos ou não ao exercício 

físico. 

Com relação aos parâmetros murinométricos, o grupo OCE apresentou menor 

IMC, circunferência abdominal e gordura abdominal total comparado aos grupos 

controles. Foi possível observar através de um estudo o efeito da suplementação de 

óleo de cártamo sobre o perfil antropométrico e lipídico de mulheres com excesso de 
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peso e praticantes de exercício físico, e concluiu-se que houve uma redução 

significativa na circunferência abdominal, mas não foi observado diminuição 

significativa de massa corporal bem como da redução do percentual de gordura 

corporal (SHULZE et al., 2014). Outro estudo em mulheres diabéticas obesas em pós-

menopausa avaliou os efeitos da suplementação de óleo de cártamo durante 4 meses 

e foi possível verificar uma redução significativa da circunferência abdominal, bem 

como da massa corporal (BELURY, 2009). Apesar de ter sido realizado em humanos, 

esses achados corroboram com os resultados encontrados na presente pesquisa. 

Sendo assim, essas diferenças podem estar relacionadas ao tempo de 

suplementação, ao tipo da amostra, bem como a frequência da prática de exercício 

físico. O óleo de cártamo aumenta o hormônio adiponectina que é também secretado 

pelo tecido adiposo, que pode ter refletir na oxidação de gorduras dietéticas, bem 

como desempenha, em seres humanos e animais, importante papel na regulação da 

obesidade e no metabolismo de lipídios (BELURY, 2009). Sendo assim o óleo de 

cártamo associado ao exercício físico pode auxiliar no emagrecimento, 

proporcionando modificações na composição corporal através da redução de gordura 

corporal, em especial, na localizada na região abdominal. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando os resultados obtidos na presente pesquisa, é possível concluir 

que a suplementação do óleo de cártamo associado ao exercício físico é capaz de 

reduzir o apetite, interferir no peso corporal e diminuir o percentual de gordura 

corporal. Porém, a associação com o exercicio aeróbio não aumenta a massa magra 

corporal.       

Sugere-se que o consumo de óleo de cártamo associado com ao exercício 

físico e a uma dieta adequada pode desencadear resultados benéficos no que diz 

respeito a composição corporal. Portanto, os achados da presente pesquisa pode 

servir como subsidio para estudos realizados com esportistas que buscam controle do 

peso e fatores de risco.  
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